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SEU JORNAL SOBRE NATURISMO DO BRASIL E DO MUNDO

Edição para impressão – nº 39 – dezembro de 2003
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O mês de dezembro vem cheio de novidades no seu jornal naturista. O Natal vem chegando com suas festas de confraternização e com muitos votos de felicidades e paz, tão necessária neste mundo tão conturbado. Em seguida, são as festas de virada do ano, que provocam uma grande euforia nas pessoas por terem suas esperanças renovadas. Nós do OLHO NU esperamos que toda essa alegria e felicidade contagiem a todos e possa realmente significar uma mudança de atitudes para o bem e a paz. 

O mês de novembro teve como grande destaque a realização do I Encontro Regional de Naturismo, em Caldas Novas, cidade turística de Goiás, famosa por seus rios de águas quentes. Embora, tenha acontecido em um hotel não naturista, a impressão de quem participou foi unânime: foi o local mais adequado ao naturismo de todos os Encontros e Congressos já realizados, com uma excelente infra-estrutura e muita tranquilidade. Muitos assuntos importantes foram discutidos e muitas resoluções foram tomadas. Agora é as colocar em prática. Leia como foi o Encontro em NATEspecial. Leia  depoimentos dos diversos dirigentes presentes em NATEntrevistas e a ata completa do que foi discutido e resolvido em FBrN. 
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Ainda a liberação do naturismo na praia do Abricó, em outubro, repercute agora também no exterior. A agência internacional de notícias Reuters fez uma matéria que foi distribuída para o mundo todo e diversos jornais e emissoras de TV a reproduziram. Leia a tradução desta matéria em De Olho na Mídia. Também o jornal Chicago Tribune fez uma outra matéria e OLHO NU a reproduz na íntegra, e em inglês. Acesse pela mesma página.  

Chris Benjamin Natal conta como foram suas primeiras experiências de sua vida naturista. Leia seu relato e se incentive a contar para nós também as suas experiências. NATExperiência. 

Paulo Pereira traz mais uma reflexão sobre o naturismo, analisando a fronteira, tênue, dizem alguns, existente entre nudismo e exibicionismo. Leia em NATReflexão. 

A nudez e a indústria da moda é questão levantada por um artigo traduzido por Doni Sacramento. O artigo estabelece que será muito difícil a humanidade se livrar das garras dessa indústria. Leia em NATQuestão. 

Duas curiosidades também trazidas por Doni sacramento mostram um médico que recomenda aos seus pacientes uma ótima terapia para diversos males: a nudez. E a outra é um restaurante onde os clientes podem comer como vieram ao mundo. Detalhe: não é um restaurante naturista e nem funciona em área naturista. Leia em NATCuriosidades 1 e 2.
Em NATNovidades, veja quais são as novidades do site Naturistas Cristãos. 

NU em Notícia

 HYPERLINK "C:\Meus documentos\OLHO NU\Olho Nu 39\notic.html" 
, NATNotícias e 

 HYPERLINK "C:\Meus documentos\OLHO NU\Olho Nu 39\varied.html" 
NATVariedades completam esta edição. 

Boas festas e um maravilhoso Ano Novo, com muita paz, prosperidade em muitos lugares para a prática do naturismo.  

 Boa leitura e bom divertimento. 

Pedro Ribeiro 

Editor 

pedroribeiro@jornalolhonu.com 
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OLHO NU lembra que as idéias e afirmativas contidas nas matérias expressam inteiramente a opinião dos respectivos autores e entrevistados, não sendo necessariamente compartilhada pelo editores do jornal.
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ATENÇÃO: OLHO NU está aceitando anúncio pago de qualquer produto ou serviço (menos erótico e pornográfico). Escreva para publicidade@jornalolhonu.com e peça maiores informações. 
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Sugestões 

Porque vocês não colocam uma área de bate papo no site do jornal? Ficaria ótimo, pois diversos naturalistas principiantes poderiam tirar suas dúvidas on-line, com pessoas mas experientes e fazer vários amigos. 

Carlos Torres 

torresny@uol.com.br 

Ao Administrador do ABANAT

      Eu e minha esposa sempre tivemos interesse em conhecer uma praia naturista na Bahia, só que na net é muito difícil de encontrar, principalmente a respeito de Massarandupió que não diz como é sua estrutura, se tem pousada e transporte para quem não tem transporte próprio. 
  

Pedro Sena 

pedeul@ibest.com.br 

Casamento naturista 

caro PEDRO 

Leio atentamente todas as matérias do nosso jornal, apesar dos dez anos que pratico o naturismo a cada leitura me torno mais naturista. fiquei curioso e achei ótima a idéia de Luiz e Elaine em se casarem em um local naturista, e como opção à eles indico a nossa praia de TAMBABA. 

Luis Rosa 

luizrosarecife@bol.com.br 

Naturistas Cristãos 

Olá,  

Gostei muito da matéria sobre naturista Cristãos. Sou Cristão evangélico e naturista. Porém desconhecia a existência de um grupo de Naturistas Cristãos. Dei uma olhada também na página e estou recomendando a alguns amigos da igreja a qual eu congrego juntamente com minha esposa e filhos, que não compreendem a nossa opção. Seria ótimo se nos dias 21, 22 e 23 de novembro, na cidade de Caldas Novas/Go, o esse grupo   estivesse presente. Assim, nós poderíamos trocar algumas idéias. 

Salomão Pereira, Brasília/DF 

salomaopereira@brturbo.com 

Reflexões 

Penso que o mundo é cheio de contradições, uma delas é a hipocrisia que alguns cometem quando falam mal do naturismo, pois, acredito que essas pessoas querem se esconder dentro de roupas para não mostrarem exatamente o que são. Parabéns por serem naturistas e espero um dia compartilhar com vocês essa filosofia de vida, um abraço! 

Mauri Bezerra 

mauri.bezerra@ig.com.br 
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Cartas para esta seção: cartas@jornalolhonu.com
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SERVIÇOS

Gostaria de fazer contato para a produção de vídeos naturistas promocionais. Sou roteirista e produtor já tendo realizado trabalhos nacionais e internacionais.

obrigado
Luis Otavio 

luis988@hotmail.com 
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VENDA
Atleta profissional, preciso de sua ajuda. Mesmo sendo a 1ª E ÚNICA MULHER NO MUNDO A SER CAMPEÃ DE FÓRMULA 3, e a 1ª E ÚNICA BRASILEIRA A CORRER NO EXTERIOR, há 8 meses estou sem patrocínio. Mas você pode me dar uma "força" comprando ADESIVOS, BONÉS, CAMISETAS E ÍMÃS da minha mascote, a SUZZY. É só escrever para mim e eu entrarei em contato informando todos os detalhes.
(Boné, R$ 15,00; Camiseta, R$ 15,00; Ímã de geladeira -9,5cmx5cm, R$ 2,00)

Pode ser para qualquer lugar do Brasil ou exterior. Visite minha página www.suzane.com.br 

Obrigada !

Suzane Carvalho
e-mail@suzane.com.br
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A matéria apresentada abaixo é uma tradução da publicada no jornal The San Diego Tribune. Algumas fotos são da agência Reuters.

NO IRREVERENTE RIO DE JANEIRO BANHISTAS TIRAM TUDO DE NOVO APÓS LONGA PROIBIÇÃO
Por Andrei Khalip, da Agência REUTERS 

11 de novembro de 2003 

Tradução de Doni Sacramento*
RIO DE JANEIRO, Brasil - De forma irônica, num país conhecido por seus minúsculos biquínis, que revelam mais do que escondem, nos últimos nove anos a cidade do Rio de Janeiro se mostrou contrária à liberação de uma praia de nudismo, mas isso agora está mudando. 
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Praia do Abricó -RJ
A cidade é "famosa por suas belezas naturais assim como é pelas festividades do carnaval, com desfiles de escolas de samba e beldades em sua nudez olímpica transmitidos pela televisão", disse um juiz brasileiro. 
E com essas palavras, no mês passado, ele indeferiu uma proibição de 1994 em relação ao nudismo numa praia chamada Abricó, estabelecendo que argumentos de imoralidade não se aplicam a banhistas nus bem-comportados nas periferias do alegre Rio. 
Recentemente, num ensolarado fim de semana, após nove anos e desfeita a proibição, dúzias de nudistas se espalharam pela praia do Abricó, a única praia da cidade que se encontra numa faixa isolada de areia, entre as montanhas e próxima a Grumari, local favorito dos surfistas. 
Um homem em pé sobre uma rocha conversando ao celular, que faz de sua orelha a única parte coberta de seu corpo. Outros jogam vôlei ou pulam sobre as ondas. Alguns, vestidos com suas roupas de banho, caminham timidamente pela orla passando por um aviso que diz: "Além deste ponto você poderá encontrar pessoas nuas." 

[image: image7.jpg]



praia do Abricó - RJ
Os vitoriosos organizadores não se incomodam com os que ficam espiando. "Os curiosos de hoje serão os adeptos de amanhã", disse Pedro Ribeiro, presidente da Associação Naturista de Abricó. 
Abricó é uma das pouquíssimas praias nudistas que existem numa área urbana do Brasil e a única para uma meca turística internacional como é o Rio. O empenho para romper a proibição foi motivado em parte por argumentos dos nudistas de que turistas estrangeiros, especialmente da Europa, virão em bandos ao Rio caso tenham um lugar onde possam se despir completamente. "Acabamos de reabrir e já temos estrangeiros da Alemanha, da Espanha e dos Estados Unidos. E as pessoas pedem o endereço", disse Ribeiro. 
NÚMERO CRESCENTE DE NUDISTAS 
O Brazil, com seus cerca de 3 mil quilômetros de linda costa arenosa na maioria dos casos, tem apenas cerca de 20 praias ou colônias para a prática do nudismo, enquanto a Espanha sozinha possui 400, conforme consta dos documentos do processo. Comparados com uma população de 5 milhões de nudistas na França, um país muito menor, os 500.000 praticantes do nudismo são irrisórios, disseram os grupos de nudistas brasileiros. 
Elias Alves Pereira, presidente da Federação Brasileira de Naturismo, porém, diz que o número de nudistas dobrou nos últimos três anos e está convencido de que continuará a crescer. 
O Brasil também se encontra muito mais avançado que seus amigos latino-americanos da Argentina e do México que têm menos de 10.000 nudistas cada. 
Embora os países latino-americanos sejam vistos como puritanos em diversos aspectos, os nudistas do Rio dizem que o problema contra o qual lutaram por todos aqueles anos não foi o da opinião pública, ou em relação aos costumes do país, mas sim em relação à uma pessoa em particular. 
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A praia do Abricó conta com patrulhamento da polícia militar nos sábados, domingos e feriados de sol.
A Praia do Abricó foi oficialmente aberta aos nudistas pela primeira vez em 1994, com o aval do prefeito, o qual se encontra no controle da cidade novamente. Mas um advogado contrariado exigiu a avaliação da abertura de um processo, alegando que a cultura brasileira não estava acostumada à nudez "imoral" em locais públicos, ganhando a promulgação da lei para que a praia fosse fechada. 
Apesar do término recente da proibição, uma nuvem de incerteza ainda paira sobre aquela antes ensolarada Abricó. Ribeiro disse que o advogado que é contra provavelmente apelaria por um decreto num tribunal superior. E, apesar das objeções dele, nudistas insistem que Abricó permanecerá como um local que só traz benefícios. "A praia não é destinada àqueles que procuram por estímulos sexuais, embora isso possa acontecer... Nestes casos, as pessoas devem se vestir ou entrar na água para se acalmarem. Ou os membros da associação deverão pedir a elas que assim ajam ou que se retirem", disse Ribeiro. 

Os organizadores às vezes têm que advertir os curiosos quando estes extrapolam em seus atos ao encarar os banhistas nus. 
"Com relação aos jogos do amor, um beijinho ou abraço e está tudo bem. Mas tentamos impedir que estas coisas cheguem muito além, uma vez que sem as roupas há muito pouco faltando para a coisa real", concluiu Ribeiro. 
À filosofia internacional do nudismo, que consiste da unidade entre o corpo nu e a natureza, os nudistas brasileiros juntam um tempero local, argumentando que os índios nativos se apresentaram nus aos portugueses quando estes chegaram 500 anos atrás. 
Outro argumento em prol do nudismo, num Brasil afetado pela pobreza, é que a nudez retira das pessoas suas diferenças sociais. "Quando você está nu, você começa a fazer perguntas como 'Por que não tenho os mesmos direitos por uma boa educação se sou igual àquele outro cara pelado'", disse Ricardo Bezerra, o qual usava apenas óculos escuros, um boné amarelo e uma gargantilha dourada. 
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Praia do Abricó - RJ
Matéria extraída do San Diego Tribune, por sua vez extraída da Agência Reuters: http://www.signonsandiego.com/news/features/20031111-0500-life-brazil-nudism.html
http://www.reuters.com/newsArticle.jhtml?type=topNews&storyID=3795785
*Editor do site www.donisemprebem.hpg.com.br  
donisacramento@interair.com.br 
Também o jornal Chigago Tribune fez uma matéria sobre a liberação da praia do Abricó. Clique aqui e leia a íntegra no original em inglês. Ou digite o endereço http://www.jornalolhonu.com/jornais/olhonu_n_039/midia2.html
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As novidades de dezembro no Recanto Paraíso
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Anunciada em primeira mão, pelo jornal OLHO NU, a notícia da venda do RECANTO PARAÍSO, Valdir de Souza e Silva anuncia que desfez o negócio. Os ex-compradores são a família Steffens, que moraram na Colina do Sol, no Rio Grande do Sul. Para quem não se lembra o patriarca é o ex-padre que já foi focalizado em reportagens da TV, mais recentemente no "Domingão do Faustão", onde contou sua vida da época em que foi padre e de sua atual vida naturista. 
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Valdir não quis apresentar maiores detalhes do cancelamento da venda, mas explica que agora o sítio, ainda de sua propriedade está sendo muito bem administrado pelo casal Alberto e Lena, ex-donos do Guara-Nat, que informam as próximas atrações do local. 

Dia 6 / 7 de Dezembro - TORNEIO DE SHUFFLEBOARD. Medalhas e troféus para os participantes. Teremos também volley, ping pong e jogos de baralho. Preço especial para os participantes do torneio de Shuffleboard. 

Dia 13/14 de Dezembro - FESTA LIGHT. Noite dançante com músicas suaves e comidas bem light. 

Dia 20/21 de Dezembro - FESTA TROPICAL. Encontro com os amigos naturistas. Poderemos fazer nossa confraternização em clima de Natal na área da piscina. 

Maiores informações em www.paraisonaturista.com.br 

E o Mirante do Paraíso (http://www.mirantedoparaiso.com.br) informa que no próximo dia 13 de dezembro estará promovendo sua FESTA ALEMÃ regada a muita cerveja e comidas típicas.

[image: image11.png]“PNATExperiéncia



 

Conte para os leitores do OLHO NU como foram suas primeiras experiências com o naturismo. Escreva para nós. cartas@jornalolhonu.com 

Naturismo: minhas primeiras vezes
Por Chris Benjamin Natal*
Em virtude de um projeto que eu tenho, e que desejo levar, junto ao InterNat, à frente, gostaria, neste espaço, de pedir a colaboração de todos os colegas. Gostaria de organizar um livro contando as primeiras experiências naturistas das pessoas, para mostrar como se dão estas experiências, e incentivar quem ainda não experimentou a fazê-lo. Para tanto preciso que pessoas escrevam para mim seus detalhados relatos, e se quiserem, incluam fotos, para que possamos levar o livro à frente. 
Por isso, escrevo hoje meu próprio testemunho, para o qual convido à leitura todos que têm paciência, na esperança de que gostem, talvez se identifiquem, e façam o mesmo. A ele: 
Ainda na puberdade e mais uma vez na adolescência, visitei duas vezes a Praia do Olho de Boi, em Búzios, que era então muito diferente do que hoje está. Na época, os primeiros nudistas a estavam frequentando, e eu o fiz através de escapadas que eu dava da casa onde ficava hospedado, pertencente a amigos
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 de meus tios, na cidade. Dizendo apenas que ia à praia, sozinho, através de uma trilha longa, difícil e arriscada, pela parte mais complicada dos rochedos, eu cheguei até a praia com a intenção, óbvia, de ver muita mulher pelada, o que eu achava que seria a experiência mais louca de minha, então, curta vida. Até então tudo o que eu sabia sobre o assunto foi o que havia visto no finado programa Comando da Madrugada, de Goulart de Andrade, quando, em uma ocasião, ele visitou a Praia do Pinho. 
Quando cheguei lá e entrei, de sunga, muito timidamente, o que senti foi o diametralmente oposto do que achei que sentiria. Uma grande e agradável surpresa, ao perceber que as pessoas que ali estavam não só eram perfeitamente normais, como também mais legais do que os banhistas, de uma forma geral, são. Alguns puxaram conversa comigo, uma família com dois garotos mais ou menos de minha idade, todos nus, de cujos nomes infelizmente não mais me recordo. Eu fingi que aquilo para mim já era corriqueiro, e em dois tempos, sem mais, nem menos, tirei a sunga e fiquei nu. 
Foi uma revelação. Quase uma experiência divina, purificadora. 
De repente, muitas coisas começaram a fazer mais sentido para mim. Foi como fazer dez anos de terapia em algumas horas. Percebi, subitamente, que ter vergonha ou pudor do próprio corpo não faz o menor sentido, e que os incomodados, se houver, que se danem. Comecei a gostar um pouco mais de mim. Hoje, aplico estas duas "visões" em todos os campos da minha vida, e tenho para mim que isso começou aí. Daí minha ligação profunda com o tema e sua vivência. 
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Em pouco tempo meu interesse pelo nudismo aumentou muito e, com o primeiro programa especial SBT Repórter, passado na Colina do Sol (que foi reprisado ad nauseam) percebi que eu não era o único, ou tão isolado quanto pensava; na verdade, muita gente estava abraçando a idéia, e tomando parte em uma coisa muito mais profunda, o Movimento Naturista. Isto foi há cerca de seis anos, quando eu já estava casado, meu filho era bem pequeno. Eu já estava terminando a faculdade de Jornalismo, e já exercia a profissão há um bom tempo. 
Decidi, então, conhecer o Naturismo a fundo. Sou assim, não gosto das coisas pela metade. 
Resolvi escrever um livro, um guia de naturismo diferente, escrito por um naturista que, com a família, visita todas ou, ao menos, a maioria das áreas brasileiras do ramo. Fui, no Rio, a Búzios novamente, à Praia Brava em Cabo Frio (tolerada), ao Solar Barão de Guaratiba (Atual Sol & Saúde), ao Recanto Paraíso, em Piraí, quando ainda era do Valdir, à Reserva Biológica (onde o pessoal se reunia, ainda que ilegalmente), ao Abricó (também no tempo da ilegalidade), ao Ramanat, ao Rincão, a Massarandupió, Pinho, Tambaba e ao sítio onde o pessoal do SampaNat se reúne. Já se vão seis anos de naturista, muitas áreas visitadas, uma integrante a mais na família (a Sophia, minha filhinha de sete meses), todos muito naturistas. Ainda não acabei o livro pelo simples fato de que faltam ainda vários locais naturistas para conhecer, o que ainda farei, sem pressa, à medida que posso custear este projeto financeiramente kafkaniano. Neste último ano, no entanto, comecei a escrever e estou, atualmente, na página 150 (calculo que, aproximadamente, a metade) de outro livro, um romance, que tem muito a ver com o naturismo, e que, assim que estiver pronto, divulgarei para vocês, amigos.
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Neste tempo, com toda a experiência adquirida, fizemos uma grande quantidade de boas amizades; há alguns anos me tornei colunista do Olho Nu; conheci pessoas que lutam, militam pela causa, muita gente boa mesmo, e infelizmente também muitos mal-intencionados, pessoas em cujas mentes medíocres e manipuladas a incursão desta tão diferente idéia não encontrou ainda espaço. Muito recentemente decidi, apoiado por outras pessoas que acreditam na idéia, e para dar um pouco mais de contribuição a este movimento que literalmente mudou minha vida, fundar um grupo de estudos científicos para levar adiante a idéia de verificar a fundo as questões que concernem o tema. Nasceu aí o InterNat, que ainda está começando, e que tem muita pretensão ainda pela frente. 
Assim se deu meu começo no naturismo, e me trouxe ao que hoje sou. Convido a todos os leitores que enviem suas experiências para compor o livro e, se quiserem, fotos para ilustrar. Não sejam tímidos! Acreditem no seu potencial! Aguardo ansiosamente em chrisbnatal@yahoo.com. 
*jornalista, professor, escritor e pesquisador, além de coordenador do InterNat – Núcleo Latino-Americano de Pesquisas Interdisciplinares em Naturismo e Comunicação. 
chrisbnatal@yahoo.com 
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Quarenta e oito horas de paraíso
por Pedro Ribeiro*
O evento mais significativo para o meio naturista neste mês de novembro passado foi, sem dúvidas, a realização do I Encontro Regional de Naturismo, ocorrido na cidade goiana de Caldas Novas, nos dias 21, 22 e 23 de novembro. 
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Embora o hotel escolhido (e a própria cidade) não tenham qualquer tradição naturista, o local não poderia ter sido melhor. O Hotel Parque das Primaveras, com uma infra-estrutura de hotel de luxo, colocou à disposição dos naturistas, de 12 horas de sexta, 21 às 12 horas de domingo, 23, toda sua infra-estrutura de pessoal e de trabalho. Não que o preço tenha sido barato (considerando os valores gastos para deslocamento e hospedagem), mas levando em conta a qualidade dos serviços todos ficaram satisfeitos. Aliás, muitos resorts exclusivamente naturistas deveriam se espelhar neste profissionalismo demonstrado pela equipe de 43 pessoas, que jamais tiveram contato com naturistas e não tiveram qualquer tipo de censura ou de preconceito aparentes. 

O HOTEL 

O hotel ficou exclusivamente para os naturistas no período citado e em qualquer lugar da imensa área verde poder-se-ia ficar nu, inclusive no restaurante e auditório, lembrando-se sempre da etiqueta naturista que determina que, ao sentar, utilize-se uma toalha sobre o assento. 

As cinco piscinas dividiram as atenções dos naturistas, todas abastecidas por águas quentes ou mornas naturais, oriundas dos diversos rios quentes que atravessam a região. A piscina preferida foi justamente a que possuía a água com a temperatura mais elevada e, também, que possuía a decoração mais natural, com pedras formando suas paredes e uma pitoresca cascata de águas quentes. As mesmas águas que aquecem e produzem o vapor necessário para a interessante sauna. Uma outra piscina muito interessante é a que está mais isolada, com águas mornas e com um belíssimo pano de fundo paisagístico com direito a mais uma cascata. 

O paisagismo é um dos pontos fortes deste complexo turístico. Cada detalhe foi pensado e enfeitado, com muitas árvores e inusitadas esculturas que compõem um ambiente único. Aliás, as esculturas, muitas remetendo ao próprio naturismo, singelas, foram feitas por um índio, empregado há mais de 30 anos no hotel. Os motivos são muitos: animais, crianças, mulheres e natureza. Passeiam livremente por esta paisagem bucólica alguns animais silvestres, como araras e macacos. Mais naturista, impossível.  

O único ponto negativo, ao meu ver, é que, em alguns determinados lugares, é possível ser visto de locais de fora do hotel, o que poderia causar algum tipo de constrangimento tanto para os curiosos desavisados ou para os naturistas, objetos da curiosidade. No entanto, ao contrário do que se esperaria, dos olhos curiosos não veio qualquer reprovação. Achei até mesmo que a curiosidade despertada foi muito pequena, com comportamento exemplar de crianças e jovens que frequentavam o clube vizinho, de onde se avistava sem muito esforço a piscina mais concorrida de nosso hotel. Não houve qualquer tipo de incidente registrado. Será que o naturismo já está sendo bem assimilado pela população brasileira ? De qualquer a forma que este comportamento sirva como exemplo para alguns curiosos de grandes cidades que vão a praias naturistas. 

O EVENTO 

Segundo Elias Alves Pereira, presidente da Federação Brasileira de Naturismo e presidente deste Encontro, as decisões tomadas aqui serão conclusivas e serão imediata-mente praticadas. Servirão tam-bém como norteadoras para os Congressos a serem realizados em 2004, o Nacional, sem lugar ainda definido, e o Internacional, na Croácia. 
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Esculturas com motivos que remetem ao naturismo estavam espalhados por todo canto da área do hotel
Mais de 70 pessoas compareceram, entre crianças e adultos, dirigentes de áreas naturistas e visitantes. O clima de confraternização era grande e muitas amizades novas foram começadas. 

O evento foi aberto na sexta-feira às 21 horas, pelo presidente da Federação Brasileira de Naturismo, Elias Alves Pereira com um coquetel animadíssimo na beira da piscina, e exibição de filmes e palestras no auditório (muito bem equipado). 

No dia seguinte começaram os trabalhos do Encontro, um fórum de discussões sobre procedimentos para a luta pelo Naturismo no Brasil. Foram convocados os dirigentes de áreas e convidados todos os demais presentes a participar. Pela manhã a reunião aconteceu, mais uma vez, em torno da piscina preferida. 

Elias abriu os trabalhos, seguindo a agenda, falando da situação em que se encontra o projeto de Lei de Fernando Gabeira, sobre as áreas naturistas: a mesma em que se encontrava há um ano atrás, tendo passado por todas as comissões do Senado e faltando ir a Plenário. Tendo em vista acelerar estes trâmites, solicitou que todos os naturistas do Brasil comuniquem-se com os senadores de seus estados, pedindo-lhes que peçam a colocação do Projeto em pauta de votação. Em contra-partida, os presentes solicitaram que a Federação divulgue, em sua página na Internet, o passo a passo do desenvolvimento das ações. 

Em seguida, o segundo assunto em pauta era promulgação dos procedimentos para filiação das agremiações naturistas à FBrN. Sobre filiações individuais, na prática, não serão aceitas. Isto quer dizer que, quem quiser se filiar à FBrN deve se filiar a uma associação. Leia a íntegra da Ata desta assembléia em FBrN. 

Logo após o almoço os trabalhos recomeçaram, só que desta vez no auditório, com um considerável atraso. E o primeiro assunto dessa rodada, foi a questão do Passaporte Naturista, que será implementado a partir de 2004, mas que já podem ser solicitados à Federação pelas associações filiadas. Isto foi possível por ter a Federação regularizado sua situação junto a INF (International Naturist Federation). O Passaporte Naturista pretende resolver, principalmente, uma injustiça que vem atormentado naturistas solteiros no Brasil: o impedimento de frequentar quase todas as áreas naturistas, pois fazem restrição ao ingresso de homens desacompanhados de mulheres. Alegando os mais diversos motivos, que vão desde de manter um equilíbrio entre o número de homens e mulheres até evitar comportamentos inadequados (como se todo homem  sozinho, e apenas ele, fosse se comportar inadequadamente), dirigentes de áreas proíbem sumariamente a entrada de homens desconhecidos (deles) sem mulheres. A partir de agora, quem possuir o Passaporte Naturista não poderá ser mais impedido nas áreas filiadas à Federação, tendo os mesmos direitos e deveres de qualquer outro naturista visitante e sofrendo sanções caso haja necessidade. As associações, no entanto, poderão continuar fazendo as restrições que quiserem quanto à aceitação de novos sócios em seus quadros. 

Após horas de discussão no primeiro assunto da pauta, foi decidido, no segundo, a participação da Federação Brasileira no Congresso Internacional, a ser realizado em agosto de 2004, na Croácia. Está se pretendendo contar com uma turma de dez pessoas. Com o avançado das horas o terceiro assunto da pauta foi transferido para domingo pela manhã. E como ninguém é de ferro, todos os participantes correram para as piscinas para relaxar nas maravilhosas águas quentes.
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Os trabalhos da manhã de sábado começaram à beira da piscina
À noite, alguns naturistas quiseram conhecer o forró da cidade, e, devidamente vestidos, foram dançar, visitar a feirinha e jantar fora. 

No domingo, pela manhã, começou a última etapa do trabalho. Foi citada a perspectiva real de realizar o vôo naturista ainda para o carnaval do ano que vem, mas a grande maioria acha que já não há mais tempo hábil para organizar algo tão grandioso: o vôo partiria de Recife, passaria por Brasília, São Paulo e Porto Alegre, onde os naturistas iriam para a Colina do Sol passar dois dias. Depois seguiriam para Camboriú, com desfecho no carnaval na praia do Pinho. Talvez haja ainda alguma excursão menor para o próximo ano, mas já ficou acertado o planejamento do projeto mais ambicioso somente para 2005. 
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O banho noturno nas águas quentes também foi muito concorrido.
Jodenon Borges, integrante do GOIASNAT lançou uma campanha para melhorar ainda mais a imagem do naturismo perante a opinião pública, após questionar sobre o que têm feito os naturistas, verdadeiramente, a favor da natureza e do meio-ambiente. Falou que muitos deixam seus lixos jogados em qualquer lugar,não lembrando de depositá-los nos locais adequados. Isso acabaria não contribuindo para uma boa imagem.  

Mas como tudo que é bom dura pouco, as 48 horas de paraíso vividos neste Pré-congresso estavam acabando. Já neste almoço de domingo já começamos a nos vestir, pois já começavam a chegar novos hóspedes ao hotel, que nada tinham a ver com o Naturismo. 

Por volta das 14 horas todos já estavam prontos para voltar às suas cidades, mas com um gostinho de quero mais.   

*Editor do jornal OLHO NU 

natpedro@globo.com  
  

Veja mais fotos do evento clicando aqui. Ou digite o endereço http://www.jornalolhonu.com/jornais/olhonu_n_039/especialA.html   

Gostaria de agradecer imensa-mente a meu amigo JOHANNES WILHELM RUIGT, morador da Bahia, naturista desde quando vivia na sua pátria mãe, a Holanda, por ter possibilitado minha ida ao I ENCONTRO REGIONAL DE NATURISMO, em Poços de Caldas. Valeu.
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ATA DO I ENCONTRO REGIONAL DE NATURISMO
por Jaime Batista Belém*
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Às 21h do dia 21 de novembro de 2003, reuniram-se no auditório do Hotel Parque das Primaveras na cidade de Caldas Novas, GO, naturistas e representantes das áreas naturistas de todo o país, com a finalidade de realizar a abertura dos trabalhos do 1° encontro regional de naturismo, organizado pela FBrN. O seu presidente Elias Alves Pereira, presidiu a solenidade de abertura chamando para compor a mesa as seguintes pessoas: Jose Mariano da Silva Jr (FBrN), Jaime Batista Belém (FBrN), Glacy (Colina do Sol), Heitor Herbert Stain (Goiasnat) e Vanderlei Castrezano (Naturis). Fazendo uso da palavra o sr Jaime destacou a importância do evento como preparativo de grandes desafios da FBrN para a gestão atual. Os componentes Heitor e Glacy apresentaram-se dando boas vindas aos presentes. O Sr Vanderlei fez uma explanação sobre os planos da empresa Naturis Empreendimentos Naturistas Ltda para o naturismo brasileiro, com o fornecimento de brindes aos presentes. Finalmente José Mariano procedeu ao encerramento da solenidade convidando a todos os presentes para participar de um coquetel a ser servido nas redondezas da piscina, marcando o horário de 9h30 para o inicio dos trabalhos para o dia seguinte, encerrando- se assim os trabalhos do dia previsto na agenda para o dia 21. 
Dia 22/11/2003, às 9h30, o Sr, Presidente da FBrN conclamou os presentes a retomar as atividades previstas em pauta, dando-se início à discussão das estratégias de desobstrução à votação da Lei de regulamentação do naturismo no Brasil, a chamada Lei Gabeira. Nessa oportunidade após o encaminhamento das propostas a formação de comissões regionais para a realização de lobbies junto aos senadores de cada estado visando acelerar o processo de colocação em pauta e votação da referida lei. As comissões que terão o prazo até o dia 15 de janeiro de 2004 para a apresentação dos resultados dos contatos com os senadores, foram assim constituídas: Glacy/Mauro (RS), Affonso (SC), Estevão (PR), Sampanat (SP), Pedro (RJ), José Roberto (MG), Maria Luzia/Marcio (ES), Heitor (GO), Jaime/Elias (DF),Alberto (MT), Edson Aguiar/Jaime/Elias (MS/TO), Roberto Soares (BA), Paulo Montenegro (PE). Sonata(PB), Aragão/André(CE) João Carlos (PA), Elias/Jaime (SE/AL/RN/MA/PI/AC/RR/RO/ AP/AM). A seguir discutiu-se sobre os procedimentos para a afiliação das agremiações naturistas à FBrN chegando-se à seguinte conclusão: A federação enviará até o dia 10/12/03 correspondência a todas as agremiações com prazo para retorno até 15/01/04 informando os procedimentos para a afiliação e solicitando a atualização de seus cadastros. Os procedimentos aprovados são que as agremiações ou áreas reconhecerão o código de ética e demais exigências da FBrN e recolherão até a data da informação acima o valor de R$ 2,00 anuais por associado com mais de 18 anos. Os dados cadastrais conterão alem das informações usuais o número de associados adultos e menores de 18 anos. Ficou decidido também que para as afiliações nesse primeiro momento, das áreas não será exigida a apresentação da inscrição junto ao Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ).Tal assunto mereceu a formação de uma comissão composta pelos seguintes dirigentes regionais (Jodenon/ Adriana/Pedro/Ricardo/Marcio e Jose Mariano) com a finalidade de estudar as possíveis alterações no estatuto da FBrN. Após as análises iniciais a comissão solicitou um maior prazo para o término dos trabalhos, ficando definida a data de 10 de Janeiro de 2004. Em seguida foram discutidos os procedimentos de afiliação de pessoas físicas, ficando decidido que no momento não serão aceitas tais afiliações, e a comissão que estuda as alterações estatutárias será encarregada de tal regulamentação. Em seguida foi discutida a questão da emissão de passaporte naturista e selo da INF. Ficou decidido que o valor do passaporte será de R$ 5.00 e a responsabilidade de emissão ficara a cargo das instituições. Esse valor será cobrado para associado acima de 18 anos, sendo que para os menores o fornecimento será gratuito. A renda da venda dos passaportes e selos será destinada basicamente para a quitação dos débitos já contraídos para tais fins. Com relação à representatividade no congresso mundial de naturismo a realizar-se na Croácia em 2004 decidiu-se pela procura de pacotes turísticos, parcerias e patrocínios para viabilizar a ida do maior número de naturistas. Na oportunidade o Sr. Vanderlei Castrezano colocou-se a disposição da federação para representá-la caso seja de seu interesse, encerrando-se assim os trabalhos do dia 22.  
Dia 23/11/2003, às 10h30 iniciram-se os serviços do dia coma discussão sobre as tendências e perspectivas do turismo naturista no Brasil e a idealização do 2° vôo naturista do mundo. Após exposição do tema e debates ficou decidido que a Glacy e Marcelo serão responsáveis pelos contatos com agencias de turismo e empresas aéreas tentando viabilizar o vôo. Em continuidade foi justificada a ausência do palestrante programado para proferir a palestra sobre meio ambiente, tendo sido feito um resumo do teor da palestra pelo sr. Jaime. Em continuação tratou-se do ultimo tema agendado para as discussões referente à pauta para o próximo congresso brasileiro de naturismo - Congrenat, a ser realizado em 2004, oportunidade em que foi cogitado que a melhor época para a realização do evento seria durante o mês de novembro em data e local a serem definidos. O encontro contou com a presença de 77 participantes oriundos das diversas áreas naturistas do Brasil e nada mais tendo a ser tratado, eu Jaime Batista Belém lavrei a presente ata que vai por mim e dirigentes assinada. Caldas Novas, 23 de novembro de 2003.
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Elias Alves Pereira - FBrN  
Jose Mariano da Silva Jr – FBrN/Sampanat  
Jaime Batista Belém - FBrN  
Marcio Braga –FBrN/ Nates  
Waldemar Motta – Sampanat  
Glacy – Colina do Sol  
Pedro Ribeiro – FBrN/Jornal Olho Nu/ANA  
Adriana Aragão – Goiasnat  
Leila Magdalena Carvalho- Planat 
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Pânico em Massarandupió
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Sabrina (Big Brother Brazil III) passou o último sábado inteirinho, dia 15/11, desfilando sua graça e simpatia no Bat Batidas Massarandupió na Bahia, com uma equipe de produção do programa Pânico na TV da Rede TV, gravando um programa especial que irá ao ar no domingo, dia 21 de dezembro próximo.  

Ela curtiu muito e agradou a todos, aderindo ao naturismo, sendo extremamente simpática, provando e aprovando nossa já famosa Piña Colada e o peixe vermelho frito da Lurdes. Adorou! Aliás, o anfitrião e body painter Roberto fez uma pintura corporal em sua esposa Lurdes a pedido da produção do programa. 

Uma fofoca de bastidores é que Sabrina e Dómini brigaram no aeroporto de São Paulo, quando ela embarcou para Salvador na sexta. Ele não queria que ela viesse por ciúmes de ela ficar nua em nossa praia. Mas a bela (e bota bela nisso!) confidenciou que não tinha problema, tudo voltaria ao normal quando ela regressasse no domingo.

Nus no Parlamento
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Manifestantes protestaram nus diante do Parlamento britânico. Motivo: eles são a favor da proibição dos alimentos transgênicos em toda a União Européia. 
Fonte revista ISTOÉ 

www.istoe.com.br 

Peladão volta à cadeia horas depois de ser solto
(Sábado, 29 de novembro de 2003) Um homem decidido a cruzar a Inglaterra pelado para promover o direito de andar sem roupas em público foi preso hoje, horas depois de sair da cadeia, de acordo com a CNN. Stephen Gough, vestindo apenas botas, meias e uma mochila, foi preso por violação da paz depois de reclamações de moradores de Evanton, uma vila escocesa.
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Gough, de Eastleigh, já foi preso várias vezes desde que começou a caminhada de mais de 1,6 mil quilômetros de Land´s End, no sul do país, a John O´Groats, na Escócia, no norte. O homem, de 44 anos, foi solto ontem da cadeia escocesa de Iverness, e hoje tentou retomar a caminhada. Ele foi preso novamente 6,4 quilômetros além e a 80 quilômetros do seu objetivo. 

"Eu estou apenas fazendo esta caminhada e não estou machucando ninguém, e sou preso toda hora", disse antes da última prisão. "Eu acho que as pessoas devem pensar sobre o que quer dizer tolerância". 

Não há lei no Reino Unido contra nudez pública, apenas contra exposição indecente - que requer provas de intenção de insultar uma mulher - ou outro comportamento que cause "perturbação, constrangimento ou perigo". Gough deve depor na segunda-feira.   

Fonte: Redação Terra 

http://noticias.terra.com.bhttp://r/popular/interna/0,,OI223551-EI1141,00.html
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Tabu ou Exibicionismo
por Paulo Pereira* 

Antes de mais nada, devemos considerar serenamente que não existem vários “naturismos”, mas com certeza há muitas formas ou aspectos de preconceitos e de exageros em torno da nudez.
De saída, creio que seria útil e sábio buscarmos um seguro distanciamento de eventuais, e cômodos, improvisos ou oportunismos intelectuais, para mergulharmos, de preferência, numa consistência filosófico-científica mais concreta. A dificuldade imediata para tal aprofundamento pode residir, por exemplo, no baixo poder aquisitivo do povo em geral e, sobretudo, numa quase preguiça ( não sei se tropical, cultural ou psicológica ) de ler, especialmente textos de qualidade comprovada. Em ciência, cumpre notar, as pesquisas ditas simples geralmente não são muito confiáveis ou conclusivas, conduzindo quase sempre ao erro, basicamente por falta de controle e de suficiência de dados. 


Por outro lado, é inegável que todos nós temos nossas imperfeições e até desequilíbrios, mas alguns indivíduos exorbitam... Atualmente parece que as tendências exibicionistas, com sua vasta gama de facetas ou disfarces, encontram eco fácil nos meios de comunicação e na Internet, o que pode ser considerado sinal dos tempos, mas deve merecer melhor atenção. Vulgaridade não é naturalidade... O nu naturista, mesmo não estando preocupado com a santidade, não pode ser confundido com nenhuma forma de exposição tendenciosa. Ficar nu no banheiro, na cama, na varanda ou até mesmo em torno de uma bela piscina ( não importa onde essa piscina esteja localizada ) não transforma ninguém automaticamente num verdadeiro naturista. A preferência subjetiva e a palavra são uma coisa, mas a verdade e a ciência são outra coisa bem distinta. A fronteira entre naturismo e exibicionismo nem sempre mostra-se nítida, até porque a mente humana é capaz de engendrar sutilezas bem estruturadas, embora nem sempre pertinentes. 

Quando falamos tão enfaticamente de Naturismo e de Nudismo, é oportuno verificar que a questão central, ou essencial, é o tabu da nudez. Se não fosse o nu, o proclamado Naturismo incomodaria muito pouco... O ser humano nasce nu, busca despir-se ( para o amor, para a evidência da moda, para tentar ser mais igual ) e acaba nu até os ossos nos sepulcros, mas não convive bem, via de regra, com a nudez do outro e, o que é pior, com sua própria nudez. O ser humano é muitas vezes um ser dissimulado, que parece não suportar o espelho.  A sociedade vestida, corrupta, desigual, preconceituosa e rica em pseudo-erudição, faz atuante sua resposta fóbica diante da nudez, censurando maliciosamente, de maneira prioritária, as genitálias.Quanta imbecilidade! Ficar nu na janela não é, em princípio, Nudismo ou Naturismo, embora os pudicos de sempre até concordassem, porque necessitam de rótulos para isolar os que ousam ser naturais. Em alguns casos, fala-se em Nudismo, mas deveríamos falar em exibicionismo, ou em hedonismo.
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No dia a dia, admito que o uso inadequado ou pejorativo dos termos “nudismo” e “nudista”, poderia isoladamente contribuir para uma visão deturpada do nosso Movimento, embora verifiquemos, na prática, que os termos “naturismo” e “naturista” não estão imunes a ofensas e mal-entendidos. É um fato. 

É conveniente reafirmar aqui que a História e a Federação Internacional ( INF ) colocam os termos “naturismo” e “nudismo” em pé de igualdade, no seu uso comum, sem considerar peculiaridades locais, ou filigranas etimológicas; na verdade, ninguém declarou que as palavras “naturismo” e “nudismo” são a mesma coisa... Igualmente, a fidelidade aos fatos históricos, num contexto mais amplo, não pode nem deve ser confundida com historicismo. Seria aí sim, simplismo, incompatível com as boas concepções das pessoas cultas. 

Por tudo isso, destaco agora, como contribuição aos estudiosos, algumas afirmações do Sr. Jean-Michel, um dos ilustres diretores da F.F.N. -Federação Francesa de Naturismo, publicadas na revista “La Vie Au Soleil”, nº- 93, 2003. Diz o diretor francês: _ “ As palavras “nudista” e “nudismo” carregam uma conotação pejorativa... Quando querem ridicularizar nosso modo de vida, falam em “nudismo” ou de “nudistas”, mas raramente de “naturistas”. A nudez, que é essencial, não é um fim em si mesma, mas uma componente que é, por sua vez, meio e objetivo... Na teoria naturista, a prática nudista não era reivindicada. Mas essa prática acabou se impondo, fundindo-se, ao ponto que as duas palavras são agora sinônimos nos dicionários... Ainda que o mencionado Naturismo, em seu sentido mais estrito, e original, tenha conseguido se impor a todos, o Naturismo Nudista, que nós agora vivenciamos, conserva-se, de alguma forma, marginal na sociedade. A nudez começa a ser percebida, pouco a pouco, como coisa natural... O Naturismo agora exprime uma diferença verdadeira, como o viver despido... Que nos denominemos “nudistas” ou “naturistas” pouco importa. O que conta é manter o espírito e a originalidade do Movimento”. Finalmente, sábias palavras! Palavras de quem não precisa inventar nada. Mas quero ainda enfatizar o que nos diz Jean-Michel, fazendo pequena citação do livro “Le Nudisme” ( 1961 ), de Jean Deste, obra clássica do nosso Movimento. Diz Jean Deste : _ “ Presente em tudo e sempre, depois que o mundo é mundo, a nudez precisou ser codificada para adquirir o direito de cidadania, deixando de ser confundida com a licenciosidade. O Nudismo é, pois, a nudez organizada, cuja prática supõe determinadas normas implícitas, quer sejam individuais, familiares ou sociais, de valor comum... O Naturismo é o conjunto de regras que orientam o indivíduo na vida natural; numa determinada época, o vocábulo referia-se mais estritamente a uma doutrina terapêutica, preconizada pelos médicos Paul Carton, Gaston e André Durville. O Nudismo da França escolheu o termo “Naturismo”, como preferencial, até porque, no sentido amplo, ele engloba o termo “Nudismo”. Apesar das conotações maliciosas de alguns, utilizo os termos “Nudismo” e “Nudista” porque são, sem dúvida, mais populares e inteligíveis”. Creio firmemente que as palavras de Michel e Deste tenham esclarecido definitivamente essa questão. Fica mais fácil, talvez, perceber com clareza as minhas colocações a respeito. Como eu já disse, é preciso ter cuidado, evitando que a emenda seja pior do que o soneto...É tempo de somar.
Posso dizer, sem afobação, que, em vários ângulos, o exibicionismo do corpo afirma-se como contraponto do tabu da nudez. Quem não acolhe a resposta fóbica diante da nudez não deve prestigiar o preconceito ao nu do Nudismo, mesmo que assim o façam os puritanos e os hipócritas. Preferir, ou optar, sim. Mas sem rotular, pois, aqui no Brasil, geralmente não nos chamam de nudistas ou de naturistas, mas de pelados, quem sabe querendo dizer indecentes, desprovidos de pudor, ridículos. Por isso, devemos somar e não dividir. 

Repito, e grifo, o que nos disse o Sr Jean-Michel, diretor da F.F.N. : não importa dizer Nudismo ou Naturismo, a rigor; o que importa é ser fiel ao espírito e à originalidade do Movimento, especialmente numa época cheia de mazelas, quando a nudez, mais do que nunca, virou mercadoria para consumo fácil, até mesmo em alguns espaços que se auto proclamam “naturistas”, mas que usam o vocábulo como fachada. 

*Estudioso do naturismo e ex-presidente da Rio-NAT
ppereiranewosborn@yahoo.co.uk 


Um Registro: Conversei longa e fraternalmente com o bom amigo Valdir e com outro amigo comum, do Recanto Paraíso (que colaborou com o Valdir nas colocações feitas nas edições de outubro e novembro de “Olho Nu”). Nosso entendimento foi excelente. Na verdade, o referido companheiro do Recanto Paraíso ainda não havia lido o meu livro “Corpos Nus”. Se houve, por acaso, alguma pressa ou generalização, certamente não foi da minha parte. Mas quero aproveitar o mês de dezembro para cumprimentar todos os irmãos naturistas. Muita paz, ao ensejo do Natal e Ano Novo PS: Ainda sobre este assunto meio desgastado e pseudo-erudito (Nudismo / Naturismo), eu gostaria de enfatizar que a história não é estória, e não considera necessariamente preferências pessoais ou conceitos subjetivos, mas apenas fatos. A verdade nem sempre coincide com místicas ou interesses secundários.
Paulo Pereira
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A NUDEZ NOS LIBERA DA INDÚSTRIA DA MODA
Por Jeff Haack, The Crescent 
tradução de Doni Sacramento* 

Pertencemos à indústria da moda, e nem mesmo uma revolução nudista nos libertará dela. 

De acordo com um recente estudo publicado no USA Today, o vestuário surgiu cerca de 50.000 anos atrás, quando os humanos migraram da África para áreas de climas mais frios.

Atualmente, vivemos a maior parte de nossa vida dentro de recintos onde a temperatura é mais quente. Não obstante, devido à tradição e restrições pessoais, ainda usamos roupas nos dias de hoje. Mas tradições podem ser quebradas e podemos superar nossas restrições. Então, o que é que nos faz sentir a necessidade de nos cobrirmos?

Você adivinhou: a indústria da moda.

Esta indústria nos tem mantido vestidos, para benefício de sua própria sobrevivência econômica, desde os dias em que o Homo Sapiens se comunicava através de uma série de elaborados gestos manuais e grunhidos.

Os comerciantes da moda tiveram seu início de forma simples, vestindo-nos com peles de animais. Claro que isto requeria um grande volume de caçadores e afins, então cortaram eles os custos criando ovelhas e nos vestindo com roupas de lã.

Ainda incapazes de sustentar o crescimento da economia pelo qual procuravam, os militantes desta indústria começaram a produzir algodão. O que deu início à primeira grande explosão da moda, e ficou claro que as roupas haviam chegado para ficar.

Mas algumas perguntam permanecem: Precisamos realmente de roupas? Elas parecem ser gastos desnecessários na maior parte do tempo. Tudo do que realmente necessitamos é de pesados roupões para nos manter aquecidos enquanto andamos pelas metrópoles. Por que não então criarmos uma colônia nudista?

Certamente, você está provavelmente pensando naquele professor de 60 anos que vive derrubando giz durante a aula. Não há dúvida de que a nudez numa sala de aula trairia a desatenção.

Pessoas na nossa idade são formadas por hormônios e já passamos um bom tempo objetivando uns aos outros. O nudismo facilitaria este processo e tornaria a interação social um pouco mais honesta. Estaríamos livres para sermos o que somos e aprenderíamos dessa forma a aceitar tanto os outros como a nós mesmos.
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Temos sido explorados pela influência da indústria da moda por um tempo longo demais. Adquirindo nossa liberdade de suas garras, temos nada a perder a não ser nossas roupas.

Matéria extraída do site da Universidade de Evansville, Indiana - The Crescent Online http://www.uecrescent.org/cgi-bin/view.cgi?200310/31+20031030nude_opinion.html+20031031 

*donisacramento@interair.com.br 

(Fotos tiradas na praia de Massarandupió, BA, sobre trabalho de Roberto Soares)
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Esta matéria achei muito interessante porque afirmam de forma metafísica, ou mais do que filosófica, algo ao meu ver bastante inusitado: nudez ajuda a perder peso. Mais um motivo então para se viver pelado! O livro, claro, aborda outras maneiras, mas a nudez dizem ser a principal e acho que a imagem e a frase que tirei do site e estou incluindo nos convidam a refletir a respeito do que eles usam também como básico: aceitar o próprio corpo, como ele é. 

OLÁ DR. PHIL*, VAMOS FICAR PELADOS!
Traduzido por Doni Sacramento**
Quanto tempo faz que você ficou sem roupas em frente a um espelho? Para alguns, algo apavorante só de pensar. Para outros, algo a ver com um estilo de vida onde estar e sentir-se bem é o mais importante. E é simples... quer perder peso rapidamente? Fique nu! E durante o processo, torne-se seu próprio especialista em perda de peso.
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A escritora Lisa Bonnice nos revela em seu novo livro "Addressing the GOO - The Metaphysics of Weight Loss" (Lidando com a banha - A metafísica da perda de peso), que ser nudista a ajudou tremendamente em seu esforço para perder peso. "O nudismo nos fornece um ponto real de referência - um ponto de onde começar. Ver pessoas nuas ao vivo nos ajuda a formar um objetivo mais sadio para nós mesmos", ela explica. Em sua maior parte, os métodos divulgados pela mídia insistem em usar uma falsa imagem, com corpos perfeitos que supõem-se devemos alcançar. Ao passo que Jamie Lee Curtis (atriz hollywoodiana) nos expõe sua real anatomia, sem maquiagem ou retoques. Até mesmo o Dr. Phil* torna pública a importância de ficarmos como realmente somos. E Lisa Bonnice nos conta que não existe melhor maneira de sentirmos a realidade do que visitar um local nudista.

[image: image32.jpg]


 
"Se podemos nos sentir à vontade estando nus em frente a outras pessoas, não importando em que forma nossos corpos estão, já atingimos então um grande progresso em direção a amarmos a nós mesmos. E este é o primeiro passo". Mas, se ir à uma praia ou clube nudista não é a "sua praia", tudo bem. Nudismo é apenas uma das muitas sugestões dadas em seu livro.  
Larry Trivieri, da "Alternative Medicine Magazine" (Revista de Medicina Alternativa) e autor de "Health on the Edge" (No Limite da Saúde), diz: "'Addressing the Goo' fornece uma luz a vários problemas espirituais e emocionais que freqüentemente rodeiam as pessoas preocupa-das com a perda de peso. E também fornece ferramentas poderosas para a cura destes problemas, de tal forma que  a perda de peso se torna permanente." Ele recomenda o livro a qualquer pessoa que esteja realmente interessada em perder peso.  
Lisa Bonnice já trabalhou como comediante solo, repórter de TV e foi escritora premiada como afiliada à MSNBC.com. Ela escreve uma coluna mensal para a Revista Draglais e atualmente vive num clube nudista na Florida.Ele é proprietário de várias fábricas rentáveis de roupas. Ele é um homem sagrado Hindu, que renunciou o mundo material. Mas ao mesmo tempo ele é também um industrial magnata que emprega milhares de pessoas. 

Para maiores informações, visite o site www.addressingthegoo.com.
Matéria publicada no site PRWEB - 3 de novembro de 2003 http://www.prweb.com/releases/2003/11/prweb87509.htm
* Nota do tradutor: Dr. Phil é famoso médico americano, especialista em obesidade. Seu site: http://www.drphil.com/ 

**Tradução: Doni Sacramento
donisacramento@interair.com.br
www.donisemprebem.hpg.com.br
A curiosidade está no fato dos Estados Unidos, apesar de tidos como tão caretas e conservadores, estarem sempre à frente em comportamentos polêmicos e inovadores que mexem com as bases e alavancam novas estruturas. Aqui um exemplo. 

TIRE SUAS ROUPAS E FIQUE PARA O ALMOÇO
por CARA BUCKLEY*
Traduzido por Doni Sacramento**
KEY WEST (Miami, 02/11/2003) - Minutos após a garçonete do bar se livrar de seu top, Rodney Whiddon tirou sua bermuda e cueca. Dando uma mordida em seu sanduíche de frango, este turista de 56 anos de idade, vindo de Destin, anunciou que tinha encontrado o paraíso. 
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DIVERSÃO COMPLETA: O nudista Rodney Whiddon, à direita, 

e dois amigos se debruçam no bar do Naked Lunch. 

O ex-engenheiro, aposentado e nudista, se empoleirava no bar do Naked Lunch (Almoço Nu), talvez o único restaurante do país onde roupa é opcional. "Se você vem aqui, você tem que entrar no clima", disse ele. 

Naked Lunch foi aberto duas semanas atrás pelos também proprietários do Garden of Eden (Jardim do Éden), um bar aberto seis anos antes, onde roupa é opcional, que ocupa o tôpo dos bares Bull e Whistle na rua Duval. 

O Garden of Eden se tornou tão popular que freqüentemente os gerentes tiveram que abrir mão da entrada de clientes entusiasmados em tirar as roupas. As pessoas pediam também sanduíches e pizzas, o que fez com que os proprietários alugassem uma área na esquina, contratassem um chef -- o qual está sempre vestido -- e, dando um sim ao autor William Burrougs, familiarizado com o hedonismo, batizaram o lugar de Naked Lunch (Almoço Nu). 

ESTILO VARIADO 

Key West é famosa, claro, por permitir à suas massas de visitantes tê-la como ponto encontro. A pintura sobre o corpo é uma atividade básica da Fantasy Fest, a festa de máscaras anual do pré-Halloween. Além dos pontos gays, onde roupa é opcional, que têm estado aqui por décadas. Mas o "debut" do Naked Lunch evidencia a crescente demanda por lugares que satisfaçam heterossexuais nudistas. Garden of Eden é famosa por isto. Atlantic Shores, antes um local exclusivamente gay, hoje dá as boas-vindas aos pelados héteros em sua piscina e churrasqueira, onde roupa é opcional, ainda que com resultados estéticos mistos. 

"Chega um monte de gente das baladas", diz Seth Knarr, gerente da recepção do Atlantic shores. "E, na maioria, de pessoas que não se quer ver nuas. Mas no geral a atmosfera é realmente agradável."


Mas Naked Lunch poderá se gabar dos direitos de ser o único restaurante do país onde roupa é opcional. Muitos locais nudistas têm restaurantes onde se pode tirar toda a roupa, mas nem a International Naturists Association (Associação Internacional dos Naturistas) nem a American Association for Nude Recreation (Associação Americana em prol da Recreação ao Natural) têm conhecimento de outro restaurante, onde roupa é opcional, estar localizado exatamente no centro da cidade. 

"Sinceramente, jamais ouvi falar de algo assim", disse Carolyn Hawkins, porta-voz da Kissimmee, sucursal da AANR. "Sem dúvida, vou ter que ir até lá para conhecê-lo". 

Naked Lunch fica numa rua paralela, a meio quarteirão da loucura da rua Duval, anunciando-se com uma simples placa pendurada, acima de uma cerca de madeira. A única pista para os que por ali passam, em relação ao que está atrás, vem das três advertências colocadas no lado de fora: Proibido cães. Proibido espiar. Proibido tirar fotos. 

Lá dentro, se estendem um páteo, dois bares e, às vezes, uma garçonete de topless, Marla Trudine, de 26 anos. 

"Às vezes, eu uso calças de moletom e abrigo e os clientes ficam confusos e me perguntam - por que não está sem blusa?", diz Trudine. "Mas isto está relacionado com que aceitem que você vai fazer o que você quiser fazer, e não vai se importar com que os outros estiverem pensando". 

NEM TUDO "TÁ LIBERADO"
Há limites. Pelo menos uma vez por turno, Trudine tem que fazer com que algum engraçadinho pare de tirar fotografias. Um aviso no banheiro das mulheres diz "Proibido Fazer Sexo". (A placa igual, que estava no banheiro dos homens, foi roubada). E "Usuários Não Têm Permissão De Se Tocar Entre Si", disse Denny Hrabec, o gerente geral. "Nem A Si Mesmos".
Somente mulheres servem a comida e os drinques. "As pessoas se sentem mais à vontade na presença de mulheres", diz Trudine. 

A freqüência ficou esporádica. O lugar foi reservado para a Fantasy Fest, e neste fim de semana um bando de entusiastas dos Parrotheads, ou fãs do Jimmy Buffett, estão na cidade. Mas, na terça-feira, os únicos clientes eram dois homens vestidos e um cara de cabelo grisalho embrulhado numa bandeira americana. Na quinta, o lugar esteve vazio. Mas, Hrabec salienta, Garden of Eden ficava devagar no início também. 

Hawkins afirma que Hrabec e seus sócios estão no caminho certo. Ela diz que sua organização tem 50.000 membros e que o nudismo gera 400 milhões de dólares por ano em todo o país. 

E, como reparou Trudine, muitos dos nudistas que se deslocam para Key West estão em seus 40, 50 e 60 anos. 

"É o tempo que muitas pessoas levam para aprender a aceitar seus próprios corpos", diz ela. "E o de juntar dinheiro para poderem aproveitar as férias em Key West". 

Mark Ohly, que trabalha na Big Ruby's, uma pousada para gays e lésbicas onde roupa é opcional, diz que, se há um lugar onde pelados são benvindos, este lugar é Key West. 

"É uma das razões de eu ter me mudado para cá", diz Ohly. "Eu sou de Atlanta e joguei minha roupa de banho pela janela quando eu cheguei aqui".

Extraído do site: The Miami Herald http://www.miami.com/mld/miamiherald/7161886.htm
*cbuckley@herald.com
**Tradução: Doni Sacramento
donisacramento@interair.com.br
www.donisemprebem.hpg.com.br
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Naturistas cristãos com novidades

O site Naturistas Cristãos está com novidades. Agora, além dos textos, reflexões, links e fotos que você já estava funcionando a todo vapor, foram inauguradas seções novas!


Confira:

CARDÁPIO: Dicas de alimentação natural e saudável, além de receitas práticas e econômicas!

CLAREIRA DE ORAÇÃO: Deixe seu pedido em nossa Clareira e estaremos orando por você!

MISCELÂNEOUS: Com uma diversidade de ferramentas úteis, como previsão do tempo, busca de sites, pesquisas científicas, a Bíblia em vários idiomas, e mais! 

A página deles na Internet, neste sábado, 29, à marca das 1000 visitas no contador! Na verdade a página de fotos já se aproxima das 1150...


A Revista Eclésia (a mais respeitada publicação evangélica do Brasil) deste mês, comemorando seu oitavo aniversário, publicou uma matéria especial relembrando suas oito reportagens mais polêmicas, e adivinhem! Isso mesmo lá estão eles! A reportagem sobre naturistas cristãos publicada pela revista em agosto do ano passado repercutiu até no exterior! "Pena que", segundo Estevão, diretor do site, nesta nova edição, não citaram o amigo Rones (achei uma injustiça, mas enfim...). De todo modo, esta edição foi menos tendenciosa que a anterior.
Visite-os em http://NATURISTASCRISTAOS.cjb.net
[image: image35.png].@ Variedades




RARIDADE 

por João carlos *
Navegando na Internet descobri uma foto rara de John Lennon e Yoko Ono, que tinham hábito de ficar nus em suas casas e em outros lugares. Embora não se tenha informação de que frequentassem lugares naturistas, ambos sempre estiveram muito ligados à natureza e defesa do meio-ambiente. Para arquivo. 

*jcnat@terra.com.br 
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Frase do Mês 

Ser naturista, é ser digno da maior beleza divina, e o
que é mais importante: é ser digno de Deus!
enviado por David Brethsen  

brethsen.dickinson@bol.com.br
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Octávio Steffens








Praia Olho de Boi - Búzios - RJ








Colina do Sol - RS








Praia da Reserva - RJ








Os naturistas participantes do I Encontro Regional de Naturismo fizeram a foto comemorativa da ocasião diante de uma das cinco piscinas de águas quentes do hotel.








A piscina preferida foi a que possui a água com a temperatura mais elevada. Ela também foi a preferida para os trabalhos da primeira reunião.








Restaurante do hotel Parque das Primaveras onde se realizou o I Encontro Regional de Naturismo. (foto meramente ilustrativa)











